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PREFÁCIO


			O livro o professor-pesquisador no ensino de ciências é resultado de um intenso trabalho inicial que foi desenvolvido nos cursos de pós-graduação do Instituto Federal do Espírito Santo no Campus Vila Velha. A publicação desta obra tem um significado importante para a formação de professores na área de ciências, porque é um bom recorte do que se tem pensado e trabalhado em cursos de mestrado profissional e especialização na formação do professor-pesquisador. É um livro que traz uma luta amorosa e de resistência a favor da promoção de uma educação pública de qualidade. Uma bela iniciativa para potencializar e auxiliar na consolidação dos cursos de pós-graduação do Ifes Campus Vila Velha: Mestrado em Química em Rede Nacional (ProfQui); Especialização em Educação e Divulgação em Ciências (Ediv) e Especialização em Ensino Interdisciplinar em Saúde e Meio Ambiente (Eisma). As pesquisas aqui apresentadas são oriundas de trabalhos realizados por discentes em parceria com docentes das primeiras turmas dos cursos iniciais de Pós-graduação do Ifes Campus Vila Velha. Poderão ser encontradas pesquisas no âmbito do ensino de química, ensino de ciências, ensino de biologia, do uso de tecnologias da informação e comunicação, práticas pedagógicas com abordagem em atividade experimental problematizada, de ilustração científica, modelos didáticos, jogos didáticos, sequências didáticas, PBL, educação ambiental, potencial educativo de espaços de educação não formal. O livro traz experiências desde a educação infantil, ensino fundamental, médio e superior. Esperamos que as temáticas aqui trazidas possam colaborar com práticas de professores de todos os níveis de educação e com o avanço das pesquisas na área de educação em ciências.


			Diemerson Saquetto


			Diretor Geral do Campus Vila Velha


			





APRESENTAÇÃO


			O livro O PROFESSOR-PESQUISADOR NO ENSINO DE CIÊNCIAS é uma iniciativa dos cursos de pós-graduação do Ifes Campus Vila Velha que objetiva dar visibilidade às pesquisas de professores-pesquisadores em educação e divulgação em ciências realizadas no contexto inicial de três cursos: Programa de Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional (ProfQui), Especialização em Educação e Divulgação em Ciências (Ediv) e Especialização em Ensino Interdisciplinar em Saúde e Meio Ambiente na Educação Básica (Eisma). O livro traz em 16 capítulos a demarcação de um território e a divulgação de pesquisas com grande significado social. No primeiro capítulo, os autores, que participaram ativamente da implantação dos cursos de pós-graduação no Campus Vila Velha, contam um pouco da história e do contexto desses cursos para a formação do professor-pesquisador no Ifes Campus Vila Velha. Do Capítulo 2 ao 6, temos algumas pesquisas que envolveram alunos e professores do Mestrado ProfQui. Do Capítulo 7 ao 15, são apresentados alguns trabalhos resultantes dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) dos alunos da Especialização Ediv. E o Capítulo 16 trata-se de uma pesquisa realizada por uma tutora-professora e uma aluna da Especialização Eisma. Esperamos que gostem de ler este estudo, tanto quanto foi prazeroso para nós pensá-lo e materializá-lo!
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INTRODUÇÃO: O PROFESSOR-PESQUISADOR: RELATO DE EXPERIÊNCIA DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO DO INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO CAMPUS VILA VELHA


			MANUELLA VILLAR AMADO


			ERNESTO CORREA FERREIRA


			ANA RAQUEL SANTOS DE MEDEIROS GARCIA


			DENISE ROCCO DE SENA


			ISABEL DE CONTE CARVALHO DE ALENCAR


			ANA BRÍGIDA SOARES


			O QUE É UM PROFESSOR-PESQUISADOR?


			Responder a essa pergunta pode não ser tarefa tão simples quanto aparenta. O termo que geralmente é encontrado separado “professor pesquisador” pode possuir concepções diferentes. É comum o uso do termo professor pesquisador para tratar daquele professor que, além de estar lecionando, também desenvolve pesquisas acadêmicas, em várias áreas do conhecimento, como das ciências exatas, ciências naturais ou ciências humanas. Nessa concepção, um professor que só leciona é diferente de um professor pesquisador que leciona e faz pesquisa. Embora possa ser rico dialogar sobre essa concepção de dupla profissão, não é bem desse conceito de professor pesquisador do qual estamos falando.


			Adotamos a concepção de professor-pesquisador para todo aquele que é professor, mas que também realiza pesquisas na área educacional. Mas não é só isso. O professor-pesquisador é aquele professor que estabelece a relação contínua entre prática-pesquisa-prática, tornando a pesquisa e a prática indissociáveis, visto que sua prática se reflete em sua pesquisa e sua pesquisa se reflete em sua prática. Dessa forma, a escolha da união das palavras professor-pesquisador reflete essa indissociabilidade.


			A formação do professor-pesquisador, sob esse ponto de vista, implica uma construção permanente, um fazer-se continuamente educador durante o processo de educar. É uma atividade dinâmica que exige atualização, busca de conhecimentos e essa eterna reflexão sobre a própria prática, melhorando assim seu fazer pedagógico.


			Obviamente, esse ponto de vista tem uma concepção epistemológica. A formação de um professor crítico e reflexivo tem origens em correntes educacionais críticas e reflexivas. Educação libertadora exige a formação de professores libertadores. Paulo Freire (1991, p. 58) dizia que “Ninguém começa a ser educador numa certa terça-feira às quatro horas da tarde. Ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, na prática e na reflexão sobre a prática”. Para Paulo Freire, um professor pesquisador expressa uma redundância, porque sua concepção de professor é a de um profissional questionador, sempre em busca e em formação permanente, e não de uma autoridade detentora de todo o conhecimento. Ele considera que:


			Fala-se hoje, com insistência, no professor pesquisador. No meu entender o que há de pesquisador no professor não é uma qualidade ou uma forma de ser ou de atuar que se acrescente à de ensinar. Faz parte da natureza da prática docente a indagação, a busca, a pesquisa. O que se precisa é que, em sua formação permanente, o professor se perceba e se assuma, porque professor, como pesquisador. (FREIRE, 1996, p. 32)


			Então, escolher o termo professor-pesquisador aqui neste livro foi uma redundância proposital, se considerarmos a concepção Freiriana. Pretendemos reforçar que características profissionais de indagação e busca presentes no professor e também no pesquisador possibilitam a formação de um profissional reflexivo e comprometido com sua própria prática e com a educação libertadora. Sobre o fazer pedagógico reflexivo, Freire (1996) destaca: “A prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer ... É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática” (p. 43).


			Infelizmente, existem muitas licenciaturas e também bacharelados que não possuem como objetivo desenvolver competências e habilidades voltadas para a construção dessas características questionadoras, investigativas e reflexivas, formando muitas vezes meros reprodutores de conceitos, técnicas e procedimentos metodológicos (pedagógicos ou científicos). Fato que evidencia a importância da nossa “redundância” gramatical.


			Sabemos que não é tão simples passar a se ver e se reconhecer como um professor-pesquisador. Os motivos para isso são inúmeros. Podemos citar os baixos salários e a desvalorização profissional, visto que acarreta desestímulos dentro da sala de aula, e, consequentemente, a falta de vontade do professor de realizar mudanças contínuas em sua prática pedagógica. Também podemos citar a insegurança gerada pelo desconhecimento de teorias educacionais, o que bloqueia a reflexão e o discurso sobre o processo educativo, e, consequentemente, a construção do conhecimento científico nessa área. Ser professor-pesquisador envolve muito estudo e reconhecer em si concepções, características e práticas que necessitam de mudanças constantes, e isso sempre tira o profissional de sua zona de conforto.


			A formação continuada de professores em serviço traz imensas contribuições para a formação do professor-pesquisador. Experiências de construção de um produto educativo e sua aplicação, por exemplo, permitem que professores levem para a sala de aula e outros espaços de educação uma práxis educativa, ou seja, a união da prática e da teoria. E é justamente essa práxis educativa que tem a capacidade de dar significado à formação do professor-pesquisador.


			A formação continuada com foco na formação do professor-pesquisador estimula uma postura ética e protagonista na produção de conhecimento científico na área das ciências humanas. Assim, o professor-pesquisador, com sua formação pautada em princípios básicos de metodologia da pesquisa qualitativa, se torna capaz de refletir sobre sua própria prática, de produzir novas práticas, de produzir conhecimento científico e de mudar continuamente seu fazer pedagógico. Ele se torna capaz e ativo na promoção da difusão de suas reflexões teóricas, de suas práticas pedagógicas e da divulgação de suas experiências exitosas ou não, fora e dentro do contexto educativo. Bortoni-Ricardo (2008, p. 42) nos diz que “É tarefa da pesquisa qualitativa de sala de aula construir e aperfeiçoar teorias sobre a organização social e cognitiva da vida em sala de aula, que é o contexto por excelência para a aprendizagem dos educandos”.


			Quando se voltam para a análise de um trabalho pedagógico, os professores-pesquisadores estão mais interessados no processo do que no produto. Também não estão à busca de fenômenos que tenham status de uma variável-explicativa, mas dos significados que os atores sociais envolvidos no trabalho pedagógico conferem às suas ações, isto é, estão à busca das perspectivas significativas desses atores (BORTONI-RICARDO, 2008, p. 41).


			Portanto, a formação do professor-pesquisador propõe-se um processo contínuo em busca de significados e da construção do saber, em que o professor observa e reflete sobre o seu próprio fazer pedagógico, contribuindo, dessa forma, para a melhoria de sua prática e colaborando com a transformação não só do seu fazer, mas transformando também, durante o processo, que por vezes se torna colaborativo, outros pares ou até mesmo parte ou toda a comunidade escolar.


			E foi acreditando que cursos de pós-graduação na área de formação continuada de professores necessitam promover a formação do professor-pesquisador que o Campus Vila Velha do Instituto Federal do Espírito Santo implantou três Cursos de Pós-graduação:


			

					Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional (ProfQui)



					Especialização em Educação e Divulgação em Ciências (Ediv)



					Especialização em Ensino Interdisciplinar em Saúde e Meio Ambiente na Educação Básica (Eisma)



			


			O CONTEXTO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO DO IFES CAMPUS VILA VELHA


			O Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) foi oficializado em 23 de setembro de 1909, no governo de Nilo Peçanha, denominando-se Escola de Aprendizes Artífices do Espírito Santo. A Escola foi regulamentada pelo Decreto 9.070 de 25 de outubro de 1910, com o propósito de formar profissionais artesãos, voltados para o trabalho manual – um fator de efetivo valor social e econômico – com ensino para a vida.


			A partir de 1937, a Instituição – então denominada Liceu Industrial de Vitória – passou a formar profissionais voltados para a produção em série, porém com características artesanais. Em 25 de fevereiro de 1942, o Liceu Industrial foi transformado em Escola Técnica de Vitória e, em 11 de dezembro de 1942, foi inaugurado o prédio onde funciona até hoje, sendo que à época contava com internato e externato, oficinas e salas de aula para atender aos cursos de artes de couro, alfaiataria, marcenaria, serralheria, mecânica de máquinas, tipografia e encadernação. Em 3 de setembro de 1965, passou a ser denominada Escola Técnica Federal do Estado do Espírito Santo (Etefes), baseada num modelo empresarial. Em 13 de março de 1993, foi inaugurada a primeira Unidade de Ensino Descentralizada, localizada em Colatina, norte do estado. A Escola Técnica passou a ser um Centro Federal de Educação Tecnológica (Cefet) a partir de março de 1999, o que possibilitou novas formas de atuação e um novo paradigma de instituição pública profissionalizante. Em 12 de março de 2001, foram iniciadas as atividades na Unidade de Ensino Descentralizada de Serra, oferecendo Cursos Técnicos em Automação Industrial e em Informática.


			Em 2004, o Cefetes passou a ser uma Instituição de Ensino Superior, com os Decretos n.º 5.224 e n.º 5.225, hoje substituídos pelo n.º 5.773. Em 2005, a Unidade de Ensino Descentralizada de Cachoeiro de Itapemirim entrou em funcionamento, oferecendo o Curso Técnico em Eletromecânica e o Curso Técnico em Rochas Ornamentais, este último inédito no Brasil. Em 2006, duas novas Unidades iniciaram suas atividades: a Unidade de Ensino Descentralizada de São Mateus, oferecendo o Curso Técnico em Mecânica, e a Unidade de Ensino Descentralizada de Cariacica, oferecendo o Curso Técnico em Ferrovias, inédito no Brasil e fruto de uma parceria do Cefetes com a Companhia Vale do Rio Doce. Em 2008, foram inauguradas mais três Unidades de Ensino: Aracruz, Linhares e Nova Venécia. Em dezembro do mesmo ano, o presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, sancionou a Lei n.º 11.892, que criou 38 Institutos Federais de educação, ciência e tecnologia no país. No Espírito Santo, o Cefetes e as Escolas Agrotécnicas de Alegre, de Colatina e de Santa Teresa se integraram em uma estrutura única: o Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes). Dessa forma, as Unidades de Ensino do Cefetes (Vitória, Colatina, Serra, Cachoeiro de Itapemirim, São Mateus, Cariacica, Aracruz, Linhares e Nova Venécia) e as Escolas Agro técnicas de Alegre, Santa Teresa e Colatina são agora campi do Instituto, juntamente com os novos campi de Guarapari, Ibatiba, Itapina, Piúma, Venda Nova do Imigrante e Vila Velha.


			Assim, o campus Vila Velha decorre do processo de expansão da educação profissional e tecnológica do Brasil, conhecida como expansão fase II, de acordo com a portaria D.O.U n.º 4, de janeiro de 2009. O campus Vila Velha fica localizado no bairro Soteco, na Avenida Ministro Salgado Filho, n.º 1.000. Foi inaugurado no dia 29 de novembro de 2010 e, atualmente, oferece os cursos Técnico em Química, Técnico Integrado em Biotecnologia, Técnico Integrado em Química, Bacharelado em Química Industrial, Biomedicina e, na área de formação de professores, o curso de graduação de Licenciatura em Química, Licenciatura em Pedagogia, Pós-graduação lato sensu Especialização em Educação e Divulgação em Ciências, Pós-graduação lato sensu Especialização em Ensino Interdisciplinar em Saúde e Meio Ambiente na Educação Básica e Pós-graduação stricto sensu Programa de Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional.


			Vale ressaltar que o campus Vila Velha iniciou em 2010 sua tentativa para implementar um curso de especialização na modalidade a distância. Primeiramente, atendendo um ofício circular da Capes (Ofício n.º 24/2010), o projeto de curso da Pós-Graduação lato sensu Especialização Ensino de Ciências foi construído segundo o modelo nacional proposto em edital e foi aprovado pela Capes e nas instâncias internas do Ifes. Entretanto a UAB demorou para liberar a possibilidade de articulação desse curso nos polos, o que ocorreu em 2013. Além da demora da oferta, o curso não pôde ser efetivamente implantado por problemas de gestão da UAB, que não forneceu o material do curso a tempo.


			Na tentativa de contornar a ausência da implantação desse curso, houve uma segunda produção de Projeto de curso de Especialização na modalidade à distância, agora em atendimento ao Edital de Seleção da Universidade Aberta do Brasil (UAB) em janeiro de 2013. Como esse edital não oferecia a possibilidade de aprovar projetos de Especialização na área de Ensino de Ciências, foi construído um projeto para contemplar indiretamente os esforços que o campus havia desenvolvido nessa área, projeto que foi intitulado Especialização em Ensino Interdisciplinar em Saúde e Meio Ambiente na Educação Básica (Portaria n.º 1.115, de 18 de julho de 2013). Esse curso também foi aprovado pela UAB e pelas instâncias internas do Ifes, mas não chegou a ser implementado devido à recessão econômica do ano de 2015. Foi na tentativa de implantar um curso institucionalizado que não estivesse dependendo nem de recurso e de material que nasceu o primeiro curso de pós-graduação do Ifes Campus Vila Velha, a Especialização em Educação e Divulgação em Ciências.


			Assim, antes da implantação do primeiro curso, foram seis anos de tentativas e esforços para iniciar a implementação de uma formação continuada de professores na área de Educação em Ciências. Posteriormente, tivemos a satisfação de ter aprovado o Ifes Campus Vila Velha como Polo do Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional (DOU 12/12/2017 – MEC), um curso semipresencial que iniciou suas atividades em agosto de 2017, e também a alegria de finalmente ter implantado um curso a distância com fomento da Universidade Aberta do Brasil, a Especialização em Ensino Interdisciplinar em Saúde e Meio Ambiente na Educação Básica na modalidade a distância que iniciou suas atividades em setembro de 2017.


			No final de 2019, tivemos outra conquista importante para a formação continuada de professores no Campus Vila Velha, o Programa de Mestrado Profissional de Educação em Ciências e Matemática, que iniciou suas atividades em 2011 no Campus Vitória, transferiu sua sede para o Campus Vila Velha, passando a compor os programas de pós-graduação do campus.


			Além dessa retrospectiva histórica, também é importante ressaltar as motivações sociais, científicas, tecnológicas e culturais que impulsionaram a implementação dos cursos de pós-graduação.


			Os professores do campus Vila Velha apresentam características essenciais e pertinentes aos professores de pós-graduação, formação qualificada, com a maioria doutores e mestres principalmente na área de ciências e formação de professores, além disso, grande parte possui efetiva participação em atividades relacionadas à pesquisa.


			Somado a isso, observamos que em 2011 o resultado divulgado pelo Inep sobre o índice de desenvolvimento da educação básica (Ideb) para as escolas estaduais do Espírito Santo demonstrava que, nas séries iniciais, apesar de a meta ter sido ultrapassada (meta 4,5 e Ideb atingido 5,0), o valor havia ficado estagnado, visto que o Ideb de 2009 apresentava o mesmo resultado. Também observamos que os resultados para as séries finais do ensino fundamental e para o ensino médio foram muito preocupantes. As metas não tinham sido alcançadas para as séries finais do ensino fundamental, apresentando uma queda.


			À época, foi observado também que as notas do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) do Espírito Santo divulgadas pelo Ministério da Educação (MEC) em 2012, referentes ao Enem 2011, também eram muito preocupantes. As escolas estaduais apresentaram as menores médias no estado, das 20 escolas que obtiveram as melhores médias, apenas seis são públicas, e todas elas vinculadas à rede federal de ensino (Ifes) (Inep: ENEM, 2011).


			Assim, o campus Vila Velha, consciente de sua responsabilidade perante a sociedade, iniciou estrategicamente esforços para implantar cursos que visavam capacitar os docentes do ensino fundamental e médio. O objetivo principal dos cursos implantados no campus foi o de resgatar e incentivar, em docentes do ensino fundamental e médio, o sentimento de valorização de seu papel social e político nas comunidades às quais pertencem, de modo a produzir não apenas a capacitação, mas também promover um lugar de estímulo à reflexão crítica em sua prática docente. Cabe aqui ressaltar que os projetos foram construídos de forma que professores, ao ingressarem em nossos cursos, tivessem oportunidades de capacitação em conjunto com sua atuação profissional, principalmente no âmbito das práticas docentes.


			Todos os cursos de pós-graduação do campus Vila Velha têm a principal característica de formação do professor-pesquisador. Tem sido uma experiência extraordinária do ponto de vista do resgate do orgulho do ofício de ser educador. Ao longo dos últimos anos, durante as avaliações dos cursos, observa-se, claramente, que os alunos da pós-graduação relatam suas experiências de maneira vibrante e comovente. Além dos diversos trabalhos defendidos, observamos um aumento do interesse por: leitura de artigos, livros, tecnologias da Informação e comunicação na educação, participação em congressos e produção de trabalhos científicos. Também têm sido muito evidentes as intervenções realizadas na sala de aula, relatadas pelos próprios alunos, que afirmam que suas intervenções ocorreram em função do aprendizado proporcionado no decorrer do curso. Sem dúvida alguma, a experiência tem sido exitosa e muito gratificante.


			Finalmente, podemos afirmar que, apesar de todas as dificuldades enfrentadas e demonstradas durante a descrição histórica dessa jornada, os resultados obtidos são de grande relevância no desenvolvimento científico, tecnológico, social e cultural. Também se observa uma resposta positiva da sociedade na valorização da capacitação continuada de professores, entretanto muito ainda temos que caminhar na luta pelo crescente apoio das instituições de ensino para os profissionais que se dispõem a realizar as capacitações.


			PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO E DIVULGAÇÃO EM CIÊNCIAS (EDIV)


			O curso Pós-graduação lato sensu Especialização em Educação e Divulgação em Ciências, modalidade semipresencial, foi a primeira pós-graduação implantada no Ifes Campus Vila Velha. O curso visa formar professores-pesquisadores autônomos e inovadores, capazes de projetar e realizar melhorias na educação em ciências, apropriando-se da divulgação científica no ensino das ciências e nos espaços de educação não formal, realizando experimentações investigativas, criando novos produtos educativos vinculados a conteúdos de biologia, química e saúde do ensino fundamental.


			O curso está inserido dentro da área de conhecimento da Capes “Ensino de Ciências e Matemática”, e concentra suas pesquisas na área de “Ensino de Ciências”, focando em conteúdos de ciências, biologia, química e saúde, presentes nos currículos do ensino fundamental.


			Os professores-pesquisadores são convidados a desenvolver projetos de pesquisa/extensão/ensino em duas linhas:


			

					
Práticas Pedagógicas – essa linha pretende desenvolver pesquisas sobre processos de ensino-aprendizagem em Ciências, materiais didáticos e formas de contextualização de conceitos científicos. Além de pesquisar e desenvolver recursos e metodologias para o ensino de Ciências, no âmbito da Educação Básica e Educação Especial.



					
Divulgação Científica e Espaços de Educação Não Formal – o objetivo dessa linha é investigar o recurso da Divulgação Científica no Ensino de Ciências, principalmente aquele desenvolvido nos Espaços de Educação Não Formal. Tem como proposta analisar a institucionalidade dos espaços, sua estrutura, gestão, história, memória, potencialidades educativas para o ensino de ciências, questionando e propondo métodos e estratégias de gestão dos espaços para permitir a mediação dialógica, crítica, ética e cidadã, fundamental no processo de interlocução dos saberes.



			


			Esse curso pretende estimular e contribuir para uma ação dinâmica do professor no espaço da escola, da sala de aula e fora da escola. Ação esta acompanhada de uma visão questionadora e investigativa, em que a observação, a experimentação, a proposição de hipóteses e a análise de resultados sejam estimuladas tanto para si como para seus alunos, na compreensão de que o ensino e o aprendizado são muito mais do que o acúmulo de informações a se expor e a se reter, mas surpreendentes, instigantes e desafiadores. Além disso, o curso se propõe a dialogar com conteúdos de ciências, biologia, química e saúde, que fazem parte do currículo da educação básica, numa prática de formação de professores voltada para a utilização da experimentação investigativa e para o diálogo entre diferentes tipos de divulgação científica no ensino de ciências. Assim, o presente curso pretende efetivamente uma práxis sociocultural, rompendo com a prática de muitos cursos de formação de professores voltados apenas para os conteúdos conceituais.


			A modalidade semipresencial tem a intencionalidade de oferecer ferramentas que fortaleçam o professor no enfrentamento dos desafios postos no cotidiano de suas escolas e de suas salas de aula, dentro de suas possibilidades reais de disponibilidade presencial. Dessa forma, as disciplinas do curso têm encontros presenciais, preferencialmente, no dia da semana destinado ao planejamento e encontros de capacitação dos professores do componente curricular de Ciências/Biologia das escolas da rede municipal de Vila Velha e da rede estadual. Uma vez por mês, a cada três semanas com aulas presenciais, os professores são dispensados da aula presencial e precisam cumprir atividades na plataforma de educação a distância. Com isso, pretende-se dinamizar a carga horária do curso, dentro das possibilidades dos professores que estão em atividade profissional.


			A carga horária total do curso é de 480 horas, sendo que 360 horas são ofertadas por meio de disciplinas com atividades teóricas e práticas presenciais e a distância. As outras 120 horas de estudos são destinadas à pesquisa, elaboração e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). O período de realização é de, no máximo, 18 meses, contados a partir da data da matrícula, admitindo-se uma tolerância de seis meses adicionais, para ajustar imprevistos. A entrada do curso (periodicidade) é anual, com o ingresso de 25 alunos.


			O curso é oferecido na modalidade semipresencial, em que os momentos presenciais ocorrem às quartas-feiras das 8h às 17h. A cada três ou quatro semanas de aulas presenciais, há uma semana exclusiva para atividades na plataforma de educação a distância. Cada disciplina tem carga horária de 45 horas, com tempo de duração de duas horas nos encontros presenciais das quartas-feiras, em que duas disciplinas são ofertadas no horário matutino e duas no horário vespertino. Pelo menos 25 horas de cada disciplina é oferecido no formato presencial. O restante da carga horária de cada disciplina é contemplado com atividades na plataforma de educação a distância. São ofertadas quatro disciplinas no primeiro semestre e quatro disciplinas no segundo semestre.


			Espera-se que o professor formado no curso de Especialização em Educação e Divulgação Científica seja dotado de habilidades que contribuam para uma ação dinâmica do educador no espaço formal da escola, da sala de aula e em espaços de educação não formal. Ação esta que deve ser acompanhada de uma concepção sociocultural, de uma visão ampliada sobre o mundo moderno, voltada para um olhar crítico acerca da ciência, tecnologia, sociedade e ambiente, com capacidade de intervir nos processos cotidianos e contribuir com a formação cidadã. Espera-se que esse professor tenha, sobretudo, uma postura questionadora, investigativa, adepta à experimentação, à proposição de hipóteses e à análise de resultados, capaz de estimular os seus alunos a serem criativos, inovadores, sensíveis e reflexivos, na compreensão de que o processo de ensino-aprendizado em Ciências é muito mais do que o acúmulo de informações, é uma questão de formação de cidadãos.


			A primeira turma do Ediv iniciou suas atividades em agosto de 2016. As primeiras defesas de TCC ocorreram em dezembro de 2017. Um total de 21 alunos da primeira turma integralizaram o curso, que iniciou com 25 alunos. Grande parte dos projetos de TCC se desenvolveram na área de práticas pedagógicas (17), outros quatro trabalhos trataram de temáticas voltadas para os espaços de educação não formal e divulgação científica (Quadro 1).


			Quadro 1 – Relação dos trabalhos de TCC defendidos pelos alunos do Ediv da turma de 2016


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							N.º


						

							

							DISCENTE


						

							

							ORIENTADOR/


							COORIENTADOR


						

							

							TEMA DO TCC


						

					


					

							

							1


						

							

							Alexsandro Monteiro Pontini


						

							

							Dr.ª Glória Maria de F. Viégas Aquije/Msc. Débora Santos de Andrade Dutra


						

							

							A contribuição da ilustração científica para o ensino de ciências: proposições a partir das obras de artistas botânicos


						

					


					

							

							2


						

							

							Daniela Pereira Vieira Souza


						

							

							Dr. Diemerson Saquetto


						

							

							Mapas conceituais e abordagem em resolução de problemas aplicados no ensino de ciências no ensino superior


						

					


					

							

							3


						

							

							Diones Mendonça Luttig


						

							

							Msc. Cynthia Torres Daher


						

							

							Compreensão Humana Acerca Do Átomo: ludicidade e modelos no ensino de química para o 9º ano do ensino fundamental


						

					


					

							

							4


						

							

							Eliana Claudino de Jesus


						

							

							Dr.ª Cristiane Pereira Zdradek


						

							

							O Potencial do Ateliê ART LAB no Ensino de Química Para Alunos do Primeiro Ano do Ensino Médio da E.E.E.M ‘Gomes Cardim’


						

					


					

							

							5


						

							

							Elissa Pereira de Abreu


						

							

							Msc. Marina Cadete da Penha


						

							

							Pertencimento À Mata Atlântica: uma proposta a partir da educação formal e não formal para o ensino de ciências à luz da educação ambiental crítica


						

					


					

							

							6


						

							

							Evandro Bernardino Mendes de Melo


						

							

							Msc. Robison Pimentel Garcia Júnior


						

							

							Desenvolvimento de Tecnologia da Informação e Comunicação Com Foco na Educação em Saúde: planejamento familiar e uso de métodos contraceptivos


						

					


					

							

							7


						

							

							Iara Archanjo da Conceição


						

							

							Msc. Nardely Sousa Gomes


						

							

							Relações étnico-raciais no ensino de ciências


						

					


					

							

							8


						

							

							Isael Colonna Ribeiro


						

							

							Msc. Tatiana Oliveira Costa


						

							

							Oficinas De Compostagem Como Ferramentas No Ensino De Ciência, Tecnologia E Sociedade: um estudo prático com alunos do ensino médio a respeito da valorização de resíduos sólidos orgânicos


						

					


					

							

							9


						

							

							Jéssica Adriane de Souza Bodevan


						

							

							Msc. Cynthia Torres Daher


						

							

							Ensino de Física no Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos: produção, aplicação e validação de jogos da memória sobre processos de transmissão de calor


						

					


					

							

							10


						

							

							Julia Raquel Peterle Monteiro de Barros


						

							

							Msc. Verônica Santos de Morais


						

							

							O Uso De Estratégias Didáticas Diversificadas No Ensino De Química Com Alunos Do 1º Ano Do Ensino Médio De Uma Escola Pública De Vitória – ES Para A Promoção Da Alfabetização Científica


						

					


					

							

							11


						

							

							Lessandro Marchesi da Silva


						

							

							Msc. Kleber Roldi


						

							

							Proposta de uma Sequência Didática Para Ensinar a Técnica de Telhado Verde a Alunos da Educação Básica aliando Tecnologia ao Ambiente


						

					


					

							

							12


						

							

							Nathalia Kerckhoff Kloss


						

							

							Msc. Kleber Roldi


						

							

							Ensino Por Investigação Nas Aulas de Ciências Para o Ensino Fundamental I: uma proposta de sequência didática sobre o sistema digestório


						

					


					

							

							13


						

							

							Rosa Arlene Prasser de Souza


						

							

							Msc. Nardely Sousa Gomes


						

							

							Implantação Da Horta De Plantas Medicinais Na Escola Estadual Rômulo Castello


						

					


					

							

							14


						

							

							Rosana Jorge Gomes Barroso


						

							

							Dr.ª Fabiana da Silva Kauark


						

							

							Fazer Ciência: cuidado e respeito com animais domésticos na educação infantil


						

					


					

							

							15


						

							

							Savana de Freitas Nunes


						

							

							Dr.ª Manuella Villar Amado


						

							

							Potencial Educativo Do Parque Estadual De Itaúnas: produção e validação de guia didático na perspectiva da integração entre educação formal e não formal


						

					


					

							

							16


						

							

							Silvana Silva Soares


						

							

							Dr.ª Isabel De Conte Carvalho de Alencar


						

							

							Alfabetização científica na educação de jovens e adultos na escola de eeefm baixo quartel, linhares-es: transformando saberes sobre entomologia usando jogos didáticos


						

					


					

							

							17


						

							

							Tathiane Oliveira Pesente


						

							

							Msc. Thamires Belo de Jesus


						

							

							Trajetória Do Museu De Ciências Da Vida No Âmbito Da Inclusão E Acessibilidade De Deficientes Visuais


						

					


					

							

							18


						

							

							Telma Nunes


						

							

							Dr. Diemerson Saquetto


						

							

							Aprendizagem Baseada em Problema (PBL): uma análise sobre sua aplicação na feira de ciências na EEEFM Gisela Salloker Fayet


						

					


					

							

							19


						

							

							Thiago Mendes da Silva Vasco


						

							

							Msc. Marina Cadete da Penha


						

							

							A Física e a Química no Ensino Fundamental: possibilidades de uma abordagem interdisciplinar mediadas pelo conceito de adaptação


						

					


					

							

							20


						

							

							Tuane da Silva Cabral


						

							

							Dr.ª Manuella Villar Amado


						

							

							Potencial Pedagógico Da Expografia Do Manguezal Na ECBH Com Uma Abordagem CTSA


						

					


					

							

							21


						

							

							Verônica Isaura do Rozario de Vasconcelos


						

							

							Dr.ª Isabel De Conte Carvalho de Alencar


						

							

							A Utilização de Modelos Didáticos Para o Ensino de Ciências: uma alternativa para a compreensão dos artrópodes


						

					


				

			


			Fonte: autoria própria


			A segunda turma do Ediv iniciou suas atividades em setembro de 2017. Um total de 18 alunos foram matriculados e 12 alunos finalizaram os projetos de TCC. Assim como a primeira turma, mantém-se a preferência pela linha de práticas pedagógicas (9), com três envolvendo a temática dos espaços de educação não formal. Como mostra o Quadro 2.


			Quadro 2 – Relação dos Projeto de TCC pelos alunos do Ediv da turma de 2017


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							

							DISCENTE


						

							

							ORIENTADOR/


							COORIENTADOR


						

							

							TEMA


						

					


					

							

							1


						

							

							Bianca Ambrozini Camargo


						

							

							Prof.ª Msc. Marina Cadete da Penha


						

							

							Potencialidades do Parque Da Cidade Em Serra-ES, para o Ensino de Botânica: Uma Proposta de Sequência Didática


						

					


					

							

							2


						

							

							Christyan Lemos Bergamaschi


						

							

							Prof.ª Dr.ª Isabel De C. Carvalho de Alencar


						

							

							Divulgação científica das abelhas sem ferrão: do Parque Natural Municipal Vale do Mulembá


						

					


					

							

							3


						

							

							Danielle dos Reis Lucas


						

							

							Prof.ª Msc. Cynthia Torres Daher


						

							

							Produção de Recursos Didáticos Inclusivos na Formação de Licenciandos em Química


						

					


					

							

							4


						

							

							Daniele Simone de J. Pinheiro


						

							

							Prof. Msc. Robison Pimentel Garcia Jr.


						

							

							Produção, aplicação e análise de um jogo facilitador no aprendizado do sistema circulatório numa visão CTS


						

					


					

							

							5


						

							

							Flávio Vinícius Glória


						

							

							Prof.ª Msc. Débora Santos de Andrade Dutra


						

							

							Uso de tecnologias de informação – TICs (Google Form) como instrumento de avaliação do processo de ensino e aprendizagem em um curso Técnico Integrado em Segurança do Trabalho


						

					


					

							

							6


						

							

							Isabela Maria Seabra de Lima


						

							

							Profª. Dr.ª Manuella Villar Amado


						

							

							‘A Mata Fala!’: uma proposta de trilha interpretativa sobre a paisagem sonora na Mata Atlântica com vistas à Alfabetização Científica


						

					


					

							

							7


						

							

							Leidiany de Jesus Costa


						

							

							Profª. Dr.ª Maria Geralda Oliver Rosa


						

							

							Prática Pedagógica Docente no uso de TICs: Percepções dos professores do Município de Vila Velha


						

					


					

							

							8


						

							

							Rafael Moret Lopes Gomes


						

							

							Profª. Dr.ª Sandra Regina Amaral


						

							

							Potencialidades Educativas do filme Wall-E para a construção do conhecimento científico na Educação Infantil


						

					


					

							

							9


						

							

							Rafael Leppaus da Silva


						

							

							Prof.ª Msc. Débora Santos de Andrade Dutra e Prof.ª Dr.ª Glória Maria de Farias Víégas Aquije


						

							

							Alfabetização Científica a partir da implantação de uma horta na escola: contribuições de uma sequência didática


						

					


					

							

							10


						

							

							Rogéria Santos Nascimento


						

							

							Prof.ª Msc. Nardely Souza Gomes


						

							

							Representatividade de mulheres cientistas nos desenhos dos estudantes do Ensino Médio de uma escola pública


						

					


					

							

							11


						

							

							Sara Costa de Souza


						

							

							Prof. Msc. Kleber Roldi


						

							

							Fome de quê: sequência didática para o ensino de ciências nos anos finais do ensino fundamental


						

					


					

							

							12


						

							

							Vanessa Gobbi Amorim


						

							

							Prof.ª Dr.ª Deane Monteiro Vieira Costa


						

							

							Ações civilizadoras e a Gravidez na adolescência: Uma análise da campanha de prevenção “Na Real” e sua Metodologia Vale Sonhar (“O despertar para o sonho”)


						

					


				

			


			Fonte: autoria própria


			A terceira turma do Ediv iniciou suas atividades em março de 2019. Os projetos de TCC foram construídos e passaram por uma etapa de qualificação em dezembro de 2019. Um total de 20 alunos da terceira turma qualificaram seus projetos, que iniciou com 28 alunos. A maioria das temáticas dos projetos continua sendo na área de práticas pedagógicas (12), mas observamos um aumento de trabalhos que trataram de temáticas voltadas para os espaços de educação não formal e divulgação científica (8) (Quadro 3).


			Quadro 3 – Relação dos projetos de trabalhos de TCC qualificados pelos alunos do Ediv da turma de 2019


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							

							DISCENTE


						

							

							ORIENTADOR/


							COORIENTADOR


						

							

							TEMA


						

					


					

							

							1


						

							

							Amandda Rangel Nascimento


						

							

							Msc. Marina Cadete da Penha


						

							

							Potencialidades da Incorporação da Cultura Local em Projetos de Educação Ambiental Voltados para a Educação Infantil: Um Olhar para o Projeto Alman’arte


						

					


					

							

							2


						

							

							Beatriz Cordeiro Ribeiro Lyrio


						

							

							Msc. Ágda da Silva Gera


						

							

							Alfabetização Científica como Eixo Norteador de uma Proposta de Sequência Didática Sobre Sexualidade para Estudantes do Ensino Fundamental


						

					


					

							

							3


						

							

							Bruno Ricardo Peixoto de Rezende


						

							

							Dr.ª Fabiana da Silva Kauark


						

							

							Práticas Pedagógicas em um Projeto de Extensão de Horta e Jardim Sensorial


						

					


					

							

							4


						

							

							Carlos Felipe Bubach de Almeida


						

							

							Msc. Nardely Souza Gomes


						

							

							O Chocolate na Sala de Aula – Uma Abordagem Contextualizada no Ensino de Ciências Naturais


						

					


					

							

							5


						

							

							Denissandro da Cruz Bento


						

							

							Dr.ª Sandra Regina Do Amaral


						

							

							A Experiência de Elaboração de Exposição de Divulgação Cientifica por Discentes do Curso de Pós-Graduação Latu Senso em Educação e Divulgação Cientifica: Uma Oportunidade de Pesquisar e Compartilhar Conhecimentos


						

					


					

							

							6


						

							

							Érica Schitine Bonfim


						

							

							Dr.ª Sandra Regina Do Amaral


						

							

							Formação de Professores da Educação Infantil: Potencialidades da Horta Escolar para a Préalfabetização Científica


						

					


					

							

							7


						

							

							Fabíola Rodrigues Salcides


						

							

							Prof.ª Msc. Marina Cadete da Penha


						

							

							Educação Ambiental: O Microplástico e a Formação do Professor através de Um Guia Prático.


						

					


					

							

							8


						

							

							Felipe Miranda Crist


						

							

							Dr.ª Fabiana da Silva Kauark e Msc. Ágda da Silva Gera


						

							

							Uso dos Jogos Eletrônicos no Ensino: “Ancestors The Humankind Odyssey”, Uma Viagem Evolucionista


						

					


					

							

							9


						

							

							Gabriel Coelho Rocha


						

							

							Dr.ª Raquel Pellanda Dardengo e


							Dr.ª Cristiane Pereira Zdradek


						

							

							Energias Renováveis: Uma Proposta Investigativa para que o Aluno Identifique de Forma Crítica as Potencialidades Energéticas Renováveis do Local em que Vive


						

					


					

							

							10


						

							

							Gabriela Ramos Baptista Acco


						

							

							Dr.ª Fabiana da Silva Kauark


						

							

							A Redução do Impacto Ambiental na Utilização do Óleo Residual de Fritura


						

					


					

							

							11


						

							

							Hélem Maria de Rezende Dias


						

							

							Dr.ª Manuella Villar Amado


						

							

							Guia Didático Para Utilização do Pólo de Educação Ambiental da Mata Atlântica – Peama, Alegre-ES na Percpectiva da Complementaridade entre Educação Formal e Não Formal


						

					


					

							

							12


						

							

							Izabella Santos Effgem


						

							

							Msc. Thamires Belo de Jesus


						

							

							Ensino De Ciências por Investigação na Perspectiva do Sujeitos Surdo: Analisando uma Prática sobre Plantas


						

					


					

							

							13


						

							

							Jeane Santos de Jesus


						

							

							Dr.ª Manuella Villar Amado


						

							

							Espécies Marinhas Ameaçadas: Uma Ação de Popularização da Ciência na Comunidade de Jesus de Nazareth, Vitória - ES


						

					


					

							

							14


						

							

							Jullya Cristine


						

							

							Dr.ª Isabela Maria Seabra de Lima


						

							

							Ciência e Cidadania: Horta Comunitária de Base Agroecológica Como Espaço de Educação Não Formal e Instrumento para Promoção de Sustentabilidade no Centro de Vitória/ES


						

					


					

							

							15


						

							

							Ladiane Lopes


						

							

							Msc. Ágda da Silva Gera


						

							

							As Consequências da Mineração Na Sociedade Moderna: “Vale” Lembrar o Caso de Mariana e Brumadinho


						

					


					

							

							16


						

							

							Luciano Cássio Ramos Rais


						

							

							Dr. Emanuel José Reis de Oliveira


						

							

							A Divulgação Científica a partir de Práticas Experimentais Investigativas e Parcialmente Invertigativas Realizadas em Momentos Contraturnos


						

					


					

							

							17


						

							

							Marcela Cristina Depiante Barcelos


						

							

							Dr.ª Isabel De C. Carvalho de Alencar


						

							

							Circuito Educativo Sobre Abelhas sem Ferrão (Meliponíneos) em Diversos Espaços de Meliponicultura no Município de Vitória – ES


						

					


					

							

							18


						

							

							Paulo Henrique Santos Silvares


						

							

							Dr.ª Isabel de C. Carvalho de Alencar


						

							

							A Importância dos Meliponídeos (Hymenoptera: Apidae, Meliponini) para o Reflorestamento: Proposta de Divulgação Científica através da Criação de Vídeos Informativos


						

					


					

							

							19


						

							

							Sidney Oliveira Silva


						

							

							Msc. Robison Pimentel Garcia Jr.


						

							

							Ensino Por Investigação: Os Três Momentos Pedagogicos na Elaboração de uma Sequêcia Didatica para a Conscientização do Combate ao Vetor Aedes Aegypti


						

					


					

							

							20


						

							

							Tayná Manhães de Queiroz Izaias


						

							

							Msc. Nardely Souza Gomes


						

							

							Gênero e Inclusão: A Representatividade da Mulher na História da Ciência


						

					


				

			


			Fonte: autoria própria


			EM REDE NACIONAL (PROFQUI)


			No fim de 2016, o Programa de Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional (ProfQui) nasceu! Depois de uma longa gestação, superando várias barreiras impostas pelas próprias instituições que a conceberam, a Sociedade Brasileira de Química (SBQ) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), a sede – Instituto de Química da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IQ-UFRJ) – e os 18 polos associados estavam livres para implementar esse curso de pós-graduação. O Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) foi o único Instituto Federal contemplado com um polo desse programa. Essa conquista foi alcançada pela insistência e perseverança de professores, como Sidnei Quezada e Michele Comaru, que, dentro das reuniões da Sociedade Brasileira de Química (SBQ), defenderam o papel dos Institutos Federais na formação de professores e sua importância dentro desse “universo da pós-graduação” liderados pelas instituições universitárias.


			O Mestrado Profissional em Química tem como objetivo aperfeiçoar os profissionais na área de Ensino em suas atividades diárias e propor soluções educacionais em suas instituições educacionais. Essas soluções devem ser aplicadas e validadas em sala de aula, gerando um produto educacional que poderá ser disseminado pelas redes de ensino por todo o país. Esse objetivo é ousado e deveras desafiador, pois exige do discente, geralmente um professor do ensino médio, o desenvolvimento de uma pesquisa em Ensino de Química e elaboração de um produto (livro, guia didático, filme, metodologia, blog, podcasting, aplicativo, entre outras possibilidades).


			Na prática, o discente desse curso deve conseguir organizar e sincronizar suas atividades profissionais com as atividades acadêmicas e de pesquisa. E, apesar de ser um curso semipresencial, com atividades presenciais e à distância, o mero casamento entre estas e suas atividades como docente vira um trabalho hercúleo. As exigências de ambas as instituições são paralelas e, muitas vezes, conflitantes, fazendo com que o discente tenha que se desdobrar em vários para alcançar suas metas acadêmicas e profissionais no prazo.


			Para o corpo docente e de pesquisadores, o curso é um novo desafio para a pesquisa. Apesar de ser um Mestrado em Química, ProfQui foi elaborado e organizado para suprir uma demanda corrente da Educação Brasileira: a formação continuada de professores do Ensino Básico em Química. E, para isso, pesquisadores das áreas de Ensino de Química propuseram uma forma diferente para esse curso de pós-graduação. Eles ousaram misturar os conhecimentos de Química com o Ensino e revolucionaram o entendimento de curso de Mestrado em Química voltado para a pesquisa em Ensino. As disciplinas obrigatórias não têm mais os conteúdos programáticos tradicionais, como Química Orgânica, Química Analítica, Físico-Química ou Inorgânica, mas temas ligados ao cotidiano, à sociedade, às novas tecnologias e meio-ambiente. Para isso, a Química deve ser abordada com o apoio das outras grandes áreas da Ciência, como a Matemática, a Física e a Biologia. A Química não é uma “ciência central”, é apenas Ciência. Além disso, essas disciplinas são apoiadas por disciplinas na área de Ensino e de Pesquisa em Ensino, como Metodologia da Pesquisa e Abordagens Tecnológicas no Ensino.


			Por outro lado, a pesquisa em Ensino de Química exige do mestrando e do orientador cruzar os limites das duas áreas de conhecimento e romper com essa separação. Pesquisar em Ensino de Química é vislumbrar um novo horizonte, em que não existem mais as áreas “duras” e “moles”, mas uma única área de conhecimento focada no processo de ensino-aprendizagem de Ciências. Preconceitos e vícios nesses processos devem ser superados e novos conceitos devem ser aprendidos por ambos. Possivelmente, essa mudança cultural é o principal objetivo a ser alcançado durante o amadurecimento dos grupos de pesquisa. Se chegarmos a esse ponto, acreditamos que realizaremos Pesquisa em Ensino de Química, com “p” maiúsculo.


			Foi com todos esses desafios que a primeira turma iniciou suas atividades em agosto de 2017 com 10 alunos ingressantes. E, hoje, com três defesas de dissertações e seus produtos pedagógico realizadas, selecionamos alguns trabalhos para comporem capítulos deste livro, que são os primeiros tijolos desta construção. De forma geral, alguns dos projetos de dissertação encontram-se em desenvolvimento com temáticas diversificadas nas áreas de ensino de química (Quadro 4).


			Quadro 4 – Relação dos Projeto de Mestrado dos alunos do ProfQui da turma de 2017


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							

							DISCENTE


						

							

							ORIENTADOR/


							COORIENTADOR


						

							

							TEMA


						

					


					

							

							1


						

							

							Pâmela Santos Galetti


						

							

							Dr.ª Manuella Villar Amado


							Dr.ª Ana Raquel Santos de Medeiros Garcia


						

							

							Ensino de Química a partir da metodologia da Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas: Um cenário com enfoque na temática do leite materno para a promoção da alfabetização científica


						

					


					

							

							2


						

							

							Tarcísio Pelissari Costa


						

							

							Dr.ª Denise Rocco de Sena


							Dr.ª Manuella Villar Amado


						

							

							Combustíveis em uma abordagem CTSA no ensino médio: Uma proposta de sequência didática com vistas a promoção de alfabetização científica


						

					


					

							

							3


						

							

							Leonardo Coutinho Ribeiro


						

							

							Dr. Paulo Rogério Garcez de Moura.


							Dr.ª Fabiana da Silva Kauark


						

							

							Jogos Pedagógicos no Ensino de Química: a Ludicidade no Processo de Ensino-aprendizagem da Ciência Química


						

					


					

							

							4


						

							

							Rohne da Silva Brum


						

							

							Dr.ª Araceli Verónica Flores Nardy Ribeiro


							Dr.ª Fernanda Zanetti Becalli


						

							

							Elaboração de kits para reações químicas em microescala com o objetivo de facilitar o aprendizado de química no ensino médio


						

					


					

							

							5


						

							

							Caroline Batistin da Cruz Almeida


						

							

							Dr.ª Ana Raquel Santos de Medeiros Garcia


							Dr.ª Denise Rocco de Sena


						

							

							O cheiro das drogas e suas conexões com a química da vida: uma proposta de sequência didática com vistas a alfabetização científica e enfoque CTSA


						

					


					

							

							6


						

							

							Rayanny


							Lana Leuenroth


						

							

							Dr. Juliano Souza Ribeiro


							Dr.ª Fabiana da Silva Kauark


						

							

							Química do cotidiano: Conceitos básicos e mitos encontrados na cozinha


						

					


				

			


			Fonte: autoria própria


			A segunda turma do ProfQui iniciou suas atividades em agosto de 2018 com 20 alunos ingressantes que estão em fase de qualificação dos seus projetos de pesquisa, com temas de trabalhos já definidos de acordo com seus orientadores, conforme Quadro 4. Espera-se, até o final de 2020, que os alunos ingressantes em 2018 tenham seus projetos de mestrado (Quadro 5) defendidos.


			Quadro 5 – Relação dos Projeto de Mestrado dos alunos do ProfQui da turma de 2018


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							

							DISCENTE


						

							

							ORIENTADOR/


							COORIENTADOR


						

							

							TEMA


						

					


					

							

							1


						

							

							Bianca Rodrigues Marques Peterle


						

							

							Dr. Paulo Rogério Garcez de Moura


						

							

							Hand Lab - Experimentos Químicos ao Alcance de Todos: Dialogando sobre a influência do mundo digital e os processos cognitivos de aprendizagem em Química
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